
R E P U B L I C A  D E  C H I L E  
H. JUNTA DE GOBIERNO 

SECRETARIA 

ACTA No 18/87 

Fecha: 23  de junio de 1987 

CUENTA del señor Secretario de Legislación 

1. Mensaje del Ejecutivo: proyecto de ley que transfop la Em- 
presa Marltima del Estado en sociedad anónima y deroga tex- 
tos legales que indica. 

- Primera Comisión, sin urgencia,con difusión. 

2. Mensaje del Ejecutivo: proyecto de ley sobre Almacenes Gene - 
rales de Depósito. 

- Tercera Comisión, sin urgencia, con difusión. 

3. Oficio de Presidente de Primera Comisi6n Legislativa: propg 
ne reemplazar el artlculo 37,del proyecto de ley que esta - 
blece sistema de pago diferido de derechos de aduana, crédi 
to fiscal y otros beneficios de cardcter tributario que inz 
dica, por la norma que propone en el informe respectivo. 

- Se toma conocimiento de lo propuesto por el. señor Presiden - 
te de la Primera Comisión Legislativa. 

CUENTA del señor Secretario de la Junta 

1. Oficio de Ministro de Relaciones Exteriores.:solicita reunión 
informativa para delegación de llderes conservadores america - 
nos, en cuanto a todo el proceso legislativo. se refiere. 

- Se accede a lo solicitado, fijándose la reunión para el dla 
miércoles 24 de junio de 1987, a las 16.00 horas. 

TABLA 

1. Proyecto de Acuerdo que aprueba acuerdo sobre cooperación 
cientlfica ybtécnica celebrado entre los Gobiernos de Chile 
y Tailandia. 

- Se aprueba. 
2. Proyecto de Acuerdo que aprueba Actas adoptadas por el XIII 

Congreso de la Unidn Postal de las Américas y España celebra - 
do en La Habana, Cuba, en 1985. 

- Se aprueba. 
3. Proyecto de ley que reemplaza incisos quinto y sexto de ley 

No 18.225, sobre desafiliación de las instituciones del nue - 
vo sistema de pensiones. 

- Se aprueba. 



R E P U B L I C A  DE C H I L E  
H. JUNTA DE GOBIERNO 

SECRETARIA 

A C T A  N o  1 8  / 8 7  

--En Sant iago de Ch i l e ,  a veinti trés dlas d e l  mes 

de junio de m i l  novecientos ochenta y s i e t e ,  s iendo l a s  

1 6 . 0 0  horas ,  s e  réune en Sesión L e g i s l a t i v a  l a  H.  Jun ta  de 

Gobierno in teg rada  por sus  Miembros t i t u l a r e s ,  señores :  Ge - 
n e r a l  d e l  Aire  Fernando Matthei Aubel, Comandante en J e f e  

de  l a  Fuerza AQrea, quien l a  p res ide ;  General Di rec to r  Ro- 

d o l f o  Stange Oelckers ,  Di rec to r  GeneraL de  Carabineros,  y 

Teniente General Humberto Gordon Rubio, y por e l  subrogan- 

t e  d e l  señor  Comandante en J e f e  d e - l a  Armada, Vicealmiran- 

t e ,  Hernán Rivera Calderón. Actda como S e c r e t a r i o  de  l a  Jun ta  

e l  t i t u l a r ,  Br igadier  señor  Nelson Robledo Romero. 

--Asisten,  además, l o s  señores:  Alfonso Márquez 

de  l a  P l a t a  I r a r r b z a v a l ,  Minis t ro  d e l  Trabajo y P r e v i s i ó n  So - 
c i a l ;  Coronel Ramón Valdés Rosas, s u b s e c r e t a r i o  de  Relacio - 
nes E x t e r i o r e s ;  Marla Teresa I n f a n t e  Barros,  Subsec re ta r i a  

de P rev i s ión  S o c i a l ;  Br igadier  General J u l i o  Mdrade  Prmijo,  

J e f e  de  Gabinete d e l  E j é r c i t o ;  Contraalmirante  Jorge  Mart l  - 
nez Busch, J e f e  de  Gabinete de  l a  Armada; Coronel. de  h v i a  - 
ción  Alberto Varela Altamirano; J e f e  de Gabinete, de l a  Fuer- 

za Agrea; Contraalmirante  German Toledo L a ~ c a n o ~ i n t e g r a n t e  

de  l a  Primera Comisión L e g i s l a t i v a ;  Br igadier  Richard Quaas 

Bornscheuer, i n t e g r a n t e  de l a  Cuarta  Comisión L e g i s l a t i v a ;  

Capitán de  Navlo ( J T )  Mario Duvauchelle Rodrlguez, Sec re ta  - 
r i o  de Legis lac ión;  Capitán de Navlo R a G l  Zamorano Tr iv iño ,  

i n t e g r a n t e  de l a  Primera Comisión L e g i s l a t i v a ;  Coronel de 

Aviación (J) Hernán Chávez Sotomayor, Asesor J y r l d i c o  d e l  

señor  General Matthei ;  Capi t sn  de Fragata  ( J T )  Jorge  Beytia  

Valenzuela,  i n t e g r a n t e  de l a  Primera Comisión L e g i s l a t i v a ;  

Tte .  Coronel de  Carabineros (J)  Harry Grünewaldt Sanhuezii,, 

Asesor J u r l d i c o  d e l  señor  General Stange; Mayor de  E j é r c i t o  

(J) P a t r i c i o  Baeza O s ~ a n d ó n ~ i n t e g r a n t e .  de  l a  Cuarta  Comisión 

L e g i s l a t i v a ;  Capitán de Corbeta ( J T )  J u l i o  Lavln. Valdés , 
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integrante de la Primera Comisión Legislativa; Capitan de 

Ejército Luis Hernán Torres Aguirre, Oficial Jefe de Sala 

de la H. Junta de Gobierno; Jorge Silva Rojas y Patricio 

Baltra Sandoval, Jefe de Relaciones PGblicas y Asesor JurI - 
dice, respectivamente, de la Secretarla de la H. Junta de 

Gobierno; Miguel González Saavedra, integrante de la Segun - 
da Comisión Legislativa, y Mario Arnello Romo y Rafael Cruz 

Fabres, integrantes de la Cuarta Comisi6n Legislativa. 

MATERIAS LEGISLATIVAS 

El señor GENERAL MATTHE1.- Se abre la Sesión. 

Quisiera, cordialmente, dar la bienvenida en el 

regreso de su viaje al General Stange, como, asimismo, al 

Almirante Rivera, quien asiste a esta Sesión como un cama- 

rada más para, espero, colaborar con toda eficacia, ahora 

que el señor Almirante está transitoriamente en otras acti - 
vidades. 

Por lo tanto, les doyla bienvenida a ambos. 

CUENTA 

El señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Con. su.ve - 
nia, mi General. 

Excma.Junta, en la Cuenta de l a  Secretarga de Lc- 
gislaci6n hay en primer lugar dos ~ensajes, ambos del Ejecg 

t ivo . 
El primero corresponde al boletln No 864-03. Con- 

siste en un proyecto que propone transformar la Empresa Ma- 

rítima del Estado en sociedad anánima. 

La iniciativa opera sobre la base del siguiente 

esquema. Hoy dla EMPREMAR es una empresa del Estado sujeta 

a las reglas propias de este tipo de empresas y con los con - 
troles que tienen esta forma de instituciones. 

El Mensaje, insistiendo en la necesidad de permi- 

tir una mayor competencia a esta empresa del Estado frente a 

las demás empresas, todas particulares, que tienen acceso 
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a l  mercado nac ional  e i n t e r n a c i o n a l  con una s e r i e  de  venta- 

j a s ,  s i t u a c i ó n  que ha permit ido que EMPREMAR vaya disminu - 
yendo s u  condición de  competencia, propone t r ans fo rmar la  en 

una sociedad anónima, hecho e s t o  por l a  Corporación de  Fo - 
mento de  l a  Producción sobre  l a  base de  un esquema en que 

l a  CORFO mantendrá l a  propiedad de l a s  acciones de a l o  me- 

nos e l  67% d e l  c a p i t a l ,  que no podrá cambiar de mano de l a  

Corporación, e s t o  e s ,  d e l  Estado. 

La razón s o c i a l  s e r 5  Empresa Marltima d e l  Estado 

Sociedad Anónima. Su o b j e t o ,  e l  que t i e n e  hoy d l a  su anteceso - 
ra;  y su persami,--es un problerria que poikla producir conp.licaci6n-- 

cont inda en s e r v i c i o  en l a  misma c a l i d a d  j u r l d i c a  que t i e n e  

1 á  actual EMPREMAR. 

No t r a e  c a l i f i c a c i ó n  de urgencia ,  m i  General. 

E l .  señor  GENERAL MATTHE1.- Ordinar io ,  d i f u s i ó n  y 

Primera Comisión. 

E l  señor  SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- E l  o t r o  Men- 

s a j e  e s  o t r o  proyecto--bolet ln  N o  865-01--, e l  c u a l  parece 

muy complicado. En r e a l i d a d ,  no l o  e s ,  porque formalmente 

e s t á  hecho como un t e x t o  de reemplazo de l a  a c t u a l  l e y  de 

Almacenes Generales de Depósito,  cuyo t e x t o  e s t á  f i j a d o  por 

e l  d e c r e t o  con f u e r z a  de  l e y  N o  178, d e l  año 1981. Se propo - 
ne derogar  e s t e  cuerpo l e g a l  y reemplazarlo p r  es teproyecto  

de  l e y .  

S i  s e  hace una comparación e n t r e  ambos, s e  puede 

a d v e r t i r  que l a  mayor p a r t e  de. sus  normas s e  r e p i t e n  y s ó l o  

hay algunas d i f e r e n c i a s ,  de  l a s  c u a l e s  r e l a t a r 6  las que, a 

m i  j u i c i o ,  son más des tacab les .  

Se d e f i n e  l o  que e s  e l  c o n t r a t o  de almacenaje, co - 
s a  que no ocur re  e n  l a  a c t u a l  l e g i s l a c i ó n  de almacenes gene 

~ a l c s ;  se p r e c i s a  que las espec ies  depos i tadas  deben s e r  de 

propiedad d e l  d e p o s i t a n t e ,  toda vez que e s t o  ha generado 

problemas en l a  p r b c t i c a ;  s e  permite g a r a n t i z a r  m á s  de  un 

c r é d i t o  cont ra tado con e l  mismo acreedor ,  sobre  l a  base de 

l a s  mismas mercaderlas depos i tadas  en e l  warrants ;  s e  permi - 
t e  g a r a n t i z a r  c r g d i t o s  con t ra tados  en e l  p a l s  con c e r t i f i c a  - 
dos de depós i tos  y v a l e s  de prenda emit idos e n  e l  e x t r a n j e r o .  
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E s  una novedad y que no e s t á  e n  l a  a c t u a l  l e y  de warrants ;  

s e  amplla l a  cober tu ra  de  seguros. sobre  l a s  e spec ies  depo- 

s i t a d a s  en términos que, práct icamente,  opera todo e l  sis- 

tema de seguros,  c i r c u n s t a n c i a  é s t a  que también es una no - 
vedad. 

Hoy d l a ,  en materia.  d e . d c p 6 s i t o s  de mercaderías 

a g r a n e l ,  s61o s e  puedenhqcer depós i tos  de  t r i g o .  Aqui, en. 

e l  proyecto s e  propone que cua lqu ie r  t i p o  de  merca,derias a 
g rane l  pueda s e r  deposi tado en e s t o s  almacenes; s e  e s t a b l e  - 
c e ,  y e s t o  no e x i s t e  en l a  ackual  l e y  que se esta derogan- 

do o , 116s bien,reemplazando,un con t ro l  de f i s c a l i z a c i 6 n ,  sobre  

e s t o s  almacenes, que s e  l e  e n t r e g a  a l a  Superintendencia.  de 

Bancos e I n s t i t u c i o n e s  Financieras ;  o t r a  norma novedosa e s  

p e r m i t i r  e l  t r a s l a d o  de  espec ies  depos i tadas  de un almacén 

a o t r o ,  s i n  que p i e r d a n e l  c a r á c t e r  de. depós i to ;  por Gltimo, 

s e  contempla un mecanismo que f a c i l i t a  l a  exportación de  

l a s  mercaderlas depos i t adas ,  s i n  que por e l l o  de jen  de  ga- 

r a n t i z a r  l a s  e spec ies  r e s p e c t i v a s .  

L a s  c a r a c t e r i s t i c a s  que he señalado son ,  a m i  j u i  - 
c i o ,  l a s  de mayor t rascendencia .  

E l  proyecto l l e g a  en e s t a s  condicioves s i n  c a l l f i  - 
caci6n  de urgencia .  

E l  señor  GENERAL MATTHE1.- Ordinar io ,  con d i f u s i 6 n  

y Tercera Comisi6n, porque é s t a  t i e n e  a t i n e n c i a  con. a g r i c u l -  

t u r a  o ,  e n  e l  fondo, por e l  informe t écn ico .  

¿Nadie s e  opone a que s e a  l a  Tercera  Comisión? 

Bien, Tercera Comisi6n. 

E l  señor  SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- En mater ia  

de o f i c i o s  de  Cuenta, señor  General ,  s61o hay uno d e l  señor  

P res iden te  de  l a  Primera Comisión L e g i s l a t i v a  y d i c e  rela - 
c i6n  con un proyecto de  l e y  actualmente e n  t r á m i t e  l e g i s l a -  

t i v o ,  que i n t e n t a  reemplazar l o s  s i s temas  de pago d i f e r i d o  

de  derechos de  aduana que hoy e x i s t e n  en  dos mecanismos l e -  

ga les :  e l  d e l  d e c r e t o  l e y  No 1 . 2 2 6  y e l  d e l  dec re to  l e y  No 

2 .563 .  Ambos mecanismos operan actualmente por leyes separadas, 

que son l a s  que he mencionado.En e l  proyecto d e l  Ejecut ivo ,  
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que lleg6 en su oportunidad, se intenta unirlos en uno solo. 

Esto fue visto por la Primera Comisión Legislativa 

en Comisi6n Conjunta y ésta evacu6 su informe el dla 2 de ju - 
nio, circunstancia que puse en conocimiento de los Gabinetes 

y de S.E. el Presidente de la Repbblica. 

Informa el señor Presidente de la Primera Comisi6nt 

que en el proyecto, su artlculo 37 alll indicado, tiene el 

problema de no tener las menciones legales que debiera conte - 
ner, raz6n por la cual reemplaza el artlculo 37 por el que 

se indica en el informe respectivo. 

De tal manera que lo que cabrza, pienso, es tomar 

nota y conocimiento de este reemplazo. 

El señor GENERAL MATTHE1.- También creo lo mismo y 
propongo que hagamos este reemplazo. Ahora, como esto fue vis - 
to en Comisi6n Conjunta, en el fondo, lo que corresponderla 

hacer es que cada Comisi6n lo estudie y si alguna tiene obser - 
vaciones, las haga presente, ya sea por escrito cuando las 

posea o ya sea cuando venga el proyecto a Junta. 

¿Les parece? 

Conforme . 
El señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- No hay más Cuen - 

ta, señor. l 

El señor GENERAL MATTHE1.-¿No hay más Cuenta? 

El señor SECRETARIO DE LA JUNTA.- Solicito dar Cuen- 

ta extraordinaria, mi General. 

El señor GENERAL MATTHE1.- Sf, por favor. 

El señor SECRETARIO DE LA JUNTA.- Mi General, H. Jun - 
ta, doy cuenta de un oficio del señor Ministro de Relaciones 

Exteriores, enviado en el dla de ayer, por el cual informa que 

la Embajada de Chile en Estados Unidos ha invitado a una dele- 

gación de llderes conservadores americanos, representantes de 

algunas organizaciones importantes y con influencia en secto - 
res de la polltica norteamericana. 

Señala también el señor Ministro que es de interés 

del Ministerio que la misión a que se refiere.sostuviera con - 
tactos con integrantes de las Comisiones Legislativas con el 
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o b j e t o  de  que conozcan l a  forma en que s e  d e s a r r o l l a  e l  pro - 
ceso  l e g i s l a t i v o  ch i l eno ,  y de  s e r  aceptada e s t a  proposi  - 
ci6n  d e l  M i n i s t e r i o ,  s o l i c i t a  que e s t a  delegaci6n s e a  r e c i -  

b ida  por i n t e g r a n t e s  de  l a s  Comisiones que t i e n e n  a su  ca r -  

go temas como e l  re lac ionado con e l  proceso de  i n s t i t u c i o  - 
n a l i z a c i ó n  p o l i t i c a  y sobre  aspectos  económicos. 

Adembs, por l o s  an tecedentes  señalados por e l  señor  

Alvaro Bazán, que e s  e l  coordinador de  e s t a  comisibn ellos 

tienen prevista esta reunión, de ser aceptada por l a  H. Junta, en e l  

d l a  de mañana miércoles  en l a  t a r d e ,  a l a s  16.00 horas .  

E s  todo l o  que puedo informar,  m i  General. 

E l  señor  GENERAL MATTHE1.- Gracias .  

Hablamos hablado sobre  e s t e  tema y creo  que pue- 

do resumir y luego us tedes  pueden manifes tar  s i  e s t á n  de 

acuerdo. 

Propongo formar una Comisi6n Conjunta, en  e s t e  c a  - 
s o  no para  e s t u d i a r  un proyecto,  s i n o  que para  conversar  con 

e s t a s  personal idades y que cada Comisión nombre t r e s  repre-  

s e n t a n t e s ,  por 10 menos, pa ra  que no s e a  t a n  exigua. O s e a ,  

doce personas e n t o t a l .  

Oja lá  reúnan l a s  dos condiciones:  que hablen i n  - 
g l é s  y que sean c i v i l e s ,  pero eso no e s  indispensable .  Obvia - 

mente,puede s e r  un uniformado y tambien puede s e r ,  s i  e s  ne- 

c e s a r i o ,  una persona que no hable  i n g l é s .  

Le ruego a l  S e c r e t a r i o  de l a  J u n t a  que tenga  un 

buen i n t é r p r e t e  b i l ingüe .  

E l  señor  SECRETARIO DE LA JUNTA.- M i  General ,  de 

acuerdo a l o  expresado por e l  M i n i s t e r i o ,  e l l o s  t i e n e n  un 

i n t é r p r e t e  que as is t i r ía  a e s t a  reuni6n,  de  s e r  aceptada.  

E l  señor  GENERAL MATTHE1.- Perdon, señores ,  o j a -  

l á ,  quien mejor domina e s t o ,  que e s  u s t e d ,  l e s  haga una i n  - 
traducción, por l o  menos, mostrada esquemáticamente, p r e f e  - 

r i b l e  con ayuda de algunos cuadros de l o  que e s  en e s t e  m 2  

mento l a  J u n t a ,  desde e l  punto de v i s t a  orgánico ,  l a s  Comi - 
s i o n e s ,  l a s  mater ias  que e s t u d i a  cada Comisi6n y e l  t r a b a j o  
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de l a s  Comisiones Conjuntas, c6mo funcionan, c6mo ingresa 

un proyecto, cuál  e s  l a  d i s t r i buc ión  y c6mo sa l e .  

H e  v i s t o  algunos t r aba jos  excelentes hechos por 

algunos señores miembros de l a  Primera Comisi6n en materia 

de esquemas. Por l o  t a n t o ,  10 pueden hacer y o j a l 5  en. for-  

ma esquemática, de manera que en t r e  por l a  v i s t a .  

Ahora, s i  ustedes quieren,  incluso,  eso 10 pue - 
den reproducir  para que s e  l o s  entreguen. 

¿Usted c ree  que 10 puede hacer? 

E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- S610 e s  pro - 
blema de tiempo, señor.  

E l  señor GENERAL MATTHE1.- ¿Cubndo vendrzan? 

E l  señor SECRETARIO DE LA JUNTA.- Mañana a l a s  

cuat ro  de l a  t a rde ,  m i  General. 

E l  señor GENERAL MATTHE1.- Que sea  estr ictamen - 
t e  a mano alzada y ~ 6 1 0  con un pizarrón.  O sea ,  no hacer 

cuadros, s ino  que preparar  una exposición, 

¿Puede hacerse cargo usted de l a  exposición? 

E l  señor SECRETARIO DE bEGISLACI0N.- S i ,  m i  Gene - 
r a l ,  con e l  mayor agrado. 

E l  señor GENERAL MATTHEI.- A 10 mejor, comisio - 
nar a a lguien de ustedes que hable ing lés  y que domine e l  

tema, no t a n  bien como usted,  porque no es pos ib le ,  pero, 

por l o  menos, l o  suficientemente bien como para hacer l a  

exposición. 

E l  señor SECRETARIO DE LEG1SLACION.- Me haré c a r  - 
go personalmente. 

E l  señor GENERAL MATTHE1.- ¿Estamos todos de a ~ u e r  - 
do que ése s e r l a  e l  s is tema,  entwnces? 

Por favor,  cada UPO de ustedes tome nota para. de- 

s ignar  a t r e s  personas. 

E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- ¿Que hablen 

inglés?  

E l  señor GENERAL MATTHE1.- Ojalá,  

En 10 posible ,  que sea c i v i l .  
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E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- S e ñ o r ,  ¿qu6 

l e  parece que nos en t r egue ,  a l  S e c r e t a r i o  de l a  J u n t a  y a l  

S e c r e t a r i o  de L e g i s l a c i ó n ,  l a  organizaci6n de e s t o ?  

E v e n t u a l m e n t e ,  podrla  hacerse en  l a  sala pequeña 

ubicada en e l  primer p iso ,  que t i e n e  muchas comodidades. 

E l  señor  GENERAL MATTHE1.- C o n f o r m e .  

E l  señor GENERAL STANGE.- P o d r l a n  asistir  l o s  Jg 

fes de G a b i n e t e  y dos personas m á s .  

E l  señor GENERAL MATTHE1.- S l ,  no hay inconve -- 
n i e n t e .  

C a d a  uno est6 e n  l ibe r t ad  para designar  l as  perso - 
nas que desee, con un máximo de tres,  m á s  e l  S e c r e t a r i o  de 

L e g i s l a c i 6 n  y l a s  personas que é l  e s t i m e  necesitar para que 

l e  ayuden en su  t rabajo,  y e l  S e c r e t a r i o  de l a  J u n t a .  

TABLA 

E l  señor  GENERAL MATTHE1.- E p  primer lugax de J.a 
T a b l a  f i g u r a n  dos proyectos de A c u e r d ~ s  respecto de %os cua 

les e x i s t e  unanimidad l eg i s l a t iya .  

E l  señor GENERAL STANGE,- As$  es. 

E l  señor GENERAL MATTHEI.? ¿ ~ s t á p  por aprobaxJ.os? 

E l  señor GENERAL STANGE.? S 1 '  

E l  señor GENERAL MATTHEI.7 E p t o n c e s ,  se g i ~ p a n .  

1.- PROYECTO DE ACUERDO QUE APRUEBA ACUERDO SOBRE COOPERA r 

CION CIENTIFICA Y TECNICA CELEBRADO ENTRE LOS GOBIERNOS 

DE CHILE Y TAILANDIA (BOLETIN 829-30 )  . 
--Se aprueba. 



1 SE- 
R E P U B L I C A  D E  C H I L E  

- Y -"-----L. 

H. JUNTA DE GOBIERNO 18/87 

2 . -  PROYECTO DE ACUERDO QUE APRUEBA ACTAS ADOPTADAS POR EL 

X I I I  CONGRESO DE LA U N I O N  POSTAL DE LAS AMERICAS Y ES- 

PARA CELEBRADO E N  LA HABANA, CUBA, EN 1985 (BOLETIN N o  

--Se aprueba. 

3.- PROYECTO DE LEY QUE REEMPLAZA INCISOS QUINTOYSEXTO DE 

ARTICULO 2 O  DE LEY N o  18.225, SOBRE DESAFILIACION DE 

LAS INSTITUCIONES DEL NUEVO SISTEMA DE PENSIONES (BO- 

LETIN 828-13). 

E l  señor  GENERAL MATTHE1.- Don Miguel González 

t i e n e  l a  pa labra .  

E l  señor  MIGUEL GONZALEZ, RELATOR.- Con l a  venia  

de US. 

E l  proyecto en r e l a c i 6 n  t i e n e  s u  o r i g e n  en un Men - 
s a j e  de  S. E .  e l  P res iden te  de  l a  RepGblica y  l o  acompaña 

informe t é c n i c o  d e l  s eño r  Minis t ro  d e l  Trabajo y  P rev i s i6n  

S o c i a l .  

E l  t e x t o  elevado a cons iderac idn  de  US. cons ta  de  

tres articulas y es e l  producto de una Comisi6n Conjunta, 

b a j o  l a  d i r e c c i ó n  de  l a  Segunda Comisi6n L e g i s l a t i v a ,  a  l a  

que a s i s t i e r o n  r e p r e s e n t a n t e s  d e l  M i n i s t e r i o  d e l  Trabajo y,  

h a s t a  donde ent iendo,  e x i s t e  abso lu to  acuerdo en e l  con ten i  - 
do d e l  mismo. 

E l  o b j e t o  de  l a  i n i c i a t i v a  es s u s t i t u i r  l o s  i n c i -  

sos qu in to  y  sex to  d e l  a r t l c u l o  2 O  de  l a  l e y  18.225, cuerpo 

l e g a l  que tuvo por  f i n a l i d a d  reconocer a determinadas perso  - 
nas ,  que seña la  s u  a r t i c u l o  lo ,  l a  p o s i b i l i d a d d e  d e s a f i l i a r  - 
se d e l  nuevo s i s tema p r e v i s i o n a l  regulado por e l  d e c r e t o l e y  

3 .500 ,  d e l  año 1980, para  r e g r e s a r a 1  ant iguo sistema de l as  

c a j a s  de  p rev i s i6n .  

Su a r t l c u l o  2 O  determina l a s  condiciones y  carac- 

te r l s t icas  de e s t a  d e s a f i l i a c i 6 n  y  r e ingreso  e n  l a s  c a j a s  

de p rev i s i6n .  
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Muy someramente, los cuatro primeros incisos de es - 
ta norma y el inciso final, que no se modifica en absoluto, 

establecen el siguiente sistema. 

Mediante una ficción legal, se estima que el perlo - 
do de cotizaciones en las administradoras de fondos de pen - 
siones se ha hecho en el antiguo régimen previsional y en la 

caja respectiva que recibió la Gltima cotizaci6n antes del 

traslado al nuevo sistema de parte del imponente, con una ex - 

cepci6n que no es del caso señalar. 

El inciso segundo establece que es obligaci6n del 

imponente el ingresar en la caja de previsi6n del sistema an - 
tiguo las imposiciones que corresponden por ese perlodo, con 

el reajuste dispuesto en la ley, de acuerdo con el cálculo 

que la propia caja de previsión realiza una vez que se produ - 
ce la desafiliaci6n del sistema del 3.500.  

Los incisos siguientes determinan la obligación de 

las administradoras de fondos de pensiones de colocar a dis- 

posici6n de la caja de previsi6n del antiguo sistema, del 

saldo neto de la cuenta individual del cotizante que se tras - 
lad6, los fondos necesarios para pagar las imposiciones en 

el Fondo de Jubilaci6n y en los Fondos de Desahucio o Indem- 

nización por años de servicio, seg6n el caso. 

Y el inciso final consigna una norma que, como he 

dicho, no se modifica, mediante la cual se prescribe que, si 

existe algdn remanente para el imponente que se cambia del 

nuevo al antiguo sistema, éste deberá entregarlo la adminis- 

tradora de fondos de pensiones al interesado. 

NO ocurre esto en la práctica, pues las cotizacio- 

nes o imposiciones al régimen de las cajas de previsi6n son 

mayores porcentualmente, en cuatro, cinco y hasta ocho pun - 
tos, respecto de los descuentos y cotizaciones que se hacen 

para el Fondo de Pensiones regulado por el decreto ley 3.500; 

de tal manera que siempre existe, en la mayorla de los casos, 

salvo una excepción que no creo que se dé, un alcance en con - 
tra del imponente que reingresa al antiguo sistema. 
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Los incisos quinto y sexto del artlculo 2O regula - 
ban la situaci6n que se producla cuando este alcance era en 

contra. 

El objeto del proyecto, que sustituye esos dos in - 
cisos por siete nuevos --además, hay otros dos artlculos, 

el 2' y el 3O, que se refieren a otras situaciones--, es ha - 
ter que el imponente que reingresa al antiguo sistema tenga 

mayores alternativas para el pago. 

Dichos siete nuevos incisos que se incorporan en 

virtud del artlculo lo de la iniciativa sustituyen los inci - 

sos quinto y sexto del artlculo 2O de la ley mencionada y 

tienen vigencia para el futuro y rigen la situacióndeaquel 

imponente que después de la publicaci6n de esta ley se tras - 
lada y reingresa al antiguo sistema. 

Los artlculos 2O y 3O han sido necesarios para 

que estas mismas normas se apliquen a aquellos que ya hicie - 
ron uso del derecho que les confiere la ley 18.225; de mane - 
ra que, dicho esto, no parece necesario referirse al artlcg 

lo 2O, concerniente a los trabajadores activos, y al artlcu - 
lo 3O, relativo a los pasivos. 

Ahora, ¿cuáles son, sumariamente, esas mayores al - 
ternativas? 

En primer lugar, el proyecto de ley que se trata 

en esta sesión otorga al imponente que reingresa al antiguo 

sistema la posibilidad de pagar al contado el todo o parte 

del alcance en su contra. 

Y, en segundo término, el saldo que quede de este 

pago al contado, o aunque no lo hiciere, es posible de pa - 
garlo mediante un préstamos de hasta sesenta mensualidades 

que debe otorgar la caja de previsi6n correspondiente. Asi - 

mismo, la Superintendencia de Seguridad Social establecerá 

las normas para asegurar las garantlas que deber5 otorgar 

el imponente y que la caja deberá exigir. 

Esas sesenta mensualidades se descontarán de las 

remuneraciones del trabajador activo, y dicho descuento es- 
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tá afecto a las normas de la ley 17.322, sobre cobro ejecuti - 
vo de cotizaciones previsionales del antiguo sistema. 

Si, efectuado este traspaso, el trabajador activo 

jubila, de los beneficios previsionales se le podrá seguir 

efectuando el descuento o, a su elección, podrá solicitar 

que el entero de la diferencia se pague con cargo a los Fon - 
dos de Desahucio o de Indemnizaci6n por años de servicio, 

segGn el caso. 

Otra de las normas del artlculo lo señala que lo 

mismo que se ha dicho respecto de los trabajadores dependieg 

tes se aplica a los trabajadores independientes. 

Y, finalmente, debe mencionarse que el inciso fi - 
nal propuesto repite la norma del inciso sexto del artlculo 

2O de la ley 18.225, en el sentido de que, mediante otra fic - 
ci6n legal, se estima que para los efectos del pago de los 

beneficios previsionales el tiempo cotizado en las adminis - 
tradoras de fondos de pensiones se entiende como Integramen- 

te enterado en el sistema antiguo, con el objeto, precisamen - 

te, de no alterar el derecho a recibir la jubilación o los 

fondos de desahucio y asl obtener el pago de este traslado. 

Eso es todo cuanto puedo relatar a US y, si hubie- 

ra alguna duda, estoy llano a aclararla. 

El señor GENERAL MATTHE1.- Ofrezco la palabra. 

¿Se aprueba? 

El señor GENERAL STANGE.- SS. 

El señor VICEALMIRANTE RIVERA.- Mi General, sola- 

mente una observaci6n que me ha hecho el Asesor en el senti- 

do de que esta iniciativa debiera aprobarse en carácter de 

quórum calificado, por tratarse de derechos y seguridad so- 

cial. 

El señor GENERAL MATTHE1.- Correcto. 

¿Qué opina el Secretario de Legislacian? 

El señor SECmTARIO DE LEGISLACI0N.- Estimo que 

sl, señor, pues dice relaci6n con el No 18 del artlculo 19 

de 1.a Constitución y, en razón de esto, normalmente, cuando 
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se t r a t a  de  l e y e s  de  este rango se es tud ian  en Comisidn Con- 

junta .  O sea, l a  dec i s i6n  de l a  Comisidn Conjunta d e r i v a  de 

que l a  l e y  1 7 . 9 8 3  exige  ese trámite a l  t r a t a r s e  de  l e y e s  de  

quórum c a l i f i c a d o  u orgánicas  c o n s t i t u c i o n a l e s .  

Por l o  t a n t o ,  coincido con e l  j u i c i o  d e l  señor  A l -  

mirante .  

E l  señor  GENERAL MATTHE1.- ¿De acuerdo? 

E l  señor  GENERAL STANGE.- S1. 

E l  señor  TENIENTE GENERAL GORD0N.- D e  acuerdo. 

E l  señor  GENERAL MATTHE1.- Se aprueba e l  proyecto 

en esa forma. 

--Se aprueba e l  proyecto.  

E l  señor  GENERAL MATTHE1.- Ofrezco l a  pa labra .  

Muchas g r a c i a s ,  señores ,  se l evan ta  l a  ses ión .  

--Se l evan ta  l a  ses ión  a  l a s  1 6 . 3 0  horas .  

d 
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